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1 – IDENTIFICAÇÃO 
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2. EMENTA 

Desafios teórico-metodológicos da escrita da História da África antes de sua 
ocidentalização. As diversidades e especificidades do continente africano e suas múltiplas 
configurações sociais, políticas, econômicas, culturais e geográficas. O tráfico de pessoas 
escravizadas a partir do continente africano e suas diversas apropriações. A história da 
África e dos/as africanos/as no Brasil e suas principais matrizes interpretativas. O ensino de 
história da África: possibilidades, retrocessos e debates contemporâneos. A produção de 
saberes/resistências africanos(as)/afro-brasileiros(as) a partir de outras experiências e 
lugares sociais: projetos, programas, movimentos sociais e existências negras no Brasil. 

 

3. OBJETIVO GERAL 

Compreender a trajetória de constituição da “História da África” como proposta de diálogo e 
investigação acadêmica, a presença dos(as) africanos(as) na constituição do Mundo 
Atlântico e na formação das identidades brasileiras, as experiências africanas em suas 
dinâmicas internas e a sua relação com projetos coloniais/neocoloniais. 

 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Analisar os debates sobre a história da África e dos africanos na historiografia brasileira e 
os estudos recentes sobre o ensino/pesquisa das africanidades no Brasil. 

- Compreender a história e cultura afro-brasileira/africana como elemento condicionante 
para o entendimento das questões étnico-raciais no Brasil. 

 
- Conhecer as dinâmicas internas das sociedades africanas, bem como o impacto do tráfico 
atlântico e da colonização europeia nos processos de constituição e reconfiguração do 
continente; 

 
- Estudar o contexto da segunda metade do século XIX e século XX nas Áfricas e os 
processos de disputas europeias, as causas internas e externas da ocupação colonial/ 
partilha territorial, com ênfase na perspectiva africana. 

PLANO DE ENSINO 



 
 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE 1 

 O ensino de história da África: estereótipos, desafios e 

potencialidades 

 As culturas africanas/afro-brasileiras e a historiografia 

brasileira/piauiense 

 

 
UNIDADE 2 

 As dinâmicas internas das sociedades africanas, o 

tráfico atlântico de pessoas escravizadas e a 

colonização europeia 

 O século  XIX/XX: disputas europeias, ocupações 

coloniais e partilhas territoriais 

 

 

UNIDADE 3 

 Lutas anticoloniais e resistências: projetos, programas, 

movimentos sociais e comunidades negras no Brasil 

 O ensino de “História da África”: possibilidades e 

desafios 

 

6. PROCEDIMENTOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 Aulas expositivas e dialogadas 

 Discussão de textos disponibilizados no SIGAA 

 Trabalhos com filmes, documentários, desenhos, imagens, pinturas, literatura 

 Realização de atividades síncronas e assíncronas 

 

7. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO 

 Presença e participação semanal nas aulas 

 Produção de fichamentos, resenhas e seminários (a definir) 

 Avaliações de aprendizagem periódicas 

- Estudar as resistências, as lutas anticoloniais e a produção de saberes africanos(as)/afro- 
brasileiros(as) a partir de outras experiências sociais: projetos, programas, movimentos 
sociais e comunidades negras no Brasil. 

 
- Apontar caminhos para a constituição de olhares que, a partir dos estudos do dinamismo 
e da diversidade das sociedades africanas/afro-brasileiras, evidencie histórias e visões de 

mundo apartadas de racismos, estereótipos e preconceitos. 
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